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RESUMO

Com este artigo pretende-se dar um enfoque particular à visão utópica dos poetas sobre Brasília. Tendo por base poemas referentes a Brasília, cidade que quisemos conhecer ou entender melhor através dos modos como a viram vários poetas de diversas idades e origens. 
Esta cidade emblemática, que é também paradigma da cidade moderna, apresenta-se-nos com uma pluralidade de microcosmos com tanto de harmonioso como de contrastante e que pela sua modernidade suscita sentimentos antagónicos de atracção e de repulsa, de euforia e disforia, convergindo para formar um mesmo macrocosmo, Brasília.
Dado o limite de tempo, iremos focar-nos na visão utópica de Brasília, engendrada pela configuração sui generis da capital, pelo esforço mastodôntico dos Candangos e, por último, pelo Sonho que representa.
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1 A CONFIGURAÇÃO
As imagens visualizadas pelos poetas em que se perspectiva a Configuração da Capital Federal carregam uma carga simbólica e até religiosa. Nalguns poemas, o plano da cidade revela-se semelhante a uma flor ou a uma ilha. Noutros assemelha-se ao traçado de uma cruz, de um pássaro, de um avião ou mesmo de um óvni, ou ainda de uma borboleta, tal como Lúcio Costa concebera (Buchmann, 2000: 113), sendo porém mais usualmente comparado a uma ave cujas longas asas seguem as linhas harmoniosas, ousadas e originais do projecto. 
Rumen Stoyanov em “Brasília” (Oliveira, 1998) vê os primórdios da capital, no tempo e no lugar em que foi delineado o esboço que, posteriormente, resultaria no plano da cidade. Refere as várias imagens que a configuração de Brasília sugere. Constitui-se, assim, uma aliança entre o telúrico e o celestial, como força centrípeta e centrífuga (Gheerbrant, 1982: 318-326) que aqui é traduzida pela cruz. É, igualmente, símbolo de orientação presente no tempo e no espaço e desempenha a função de ordem e medida. Ao ver na cidade as asas de avião, transmite um desejo específico e um determinado modo de olhar. O desejo das alturas, que é também o desejo da altivez. É visível que aqueles que procuram definir a configuração da cidade projectam na capital a sua própria vivência. 
Numa segunda parte, os que procuram ver de cima para ter outra percepção, colocando-se no ponto mais alto, como um olho divino, para ter certezas, acabam por não usufruir da cidade porque encontram-se demasiado preocupados com as suas formas ideais. Já para os Candangos, esta preocupação secundária nunca se colocou porque a sua luta era pela sua sobrevivência.
No poema que se segue, “Prece Natalícia a Brasília”, Guilherme de Almeida (Fischer, s/d) agrega fortemente a Brasília a imagem da cruz. A cruz simboliza a orientação e síntese de totalidade para a qual convergem os quatro pontos cardeais. Partindo do cruzamento de dois eixos, evoca-se rituais da posse representada pela nova capital, que possibilitaria a ocupação do interior brasileiro através dos candangos vieram de todas as regiões de Brasil para a sua edificação. Referenciam-se elementos do passado que remetem para os primórdios, para o sonho de Dom Bosco que anteviu que entre os paralelos 15 e 20 do Hemisfério Sul, surgiria um lugar de muita riqueza. Remete, também, para o futuro fazendo jus ao lema de Juscelino Kubitschek ”50 anos de progresso em 5 anos de governo” (Couto, 2001) que esperava catapultar o Brasil para o progresso. A 21 de Abril de 1960 é inaugurada a capital. Como observa o próprio Lucio Costa, o desenho da cidade "nasceu de um gesto primário de quem assinala um lugar ou dele toma posse: dois eixos cruzando-se em ângulo reto, ou seja, o próprio sinal da cruz". O conjunto desses eixos, cuja localização é definida por Costa, sintetiza a ideia guia dos dois arquitectos em relação à cidade: atingir a monumentalidade exigida por uma capital federal pela leveza e simplicidade, e pela harmonia e clareza das articulações entre as partes e o todo.
Num segundo momento há novamente a visão triunfalista da capital federal. Espera-se não apenas uma cidade, mas uma nova forma de organização social, uma nova cultura, uma nova sensibilidade, no fundo, um homem novo. Perspectiva-se um grandioso fim.
2 OS CANDANGOS
A construção de Brasília exigiu um árduo e sincronizado trabalho de milhares de trabalhadores que por lá ficaram e que acabaram por povoá-la em embrionárias cidades-satélites. Assim o descreve António Miranda “Candangos” (2002). A construção do plano piloto levou a que se fixassem, criassem raizes como se fossem árvores desenraizadas para serem plantadas noutro lugar. Para edificar a capital no planalto central trabalharam da aurora ao crepúsculo e, no último ano, 24 sobre 24 quase ininterruptamente. Lamentavelmente muitos pagaram com o próprio sangue e ai pederam a vida. Tudo isso para que a capital estivesse pronta a tempo de ser inaugurada a 21 de Abril de 1960.
O autor tece um louvor ao espinhoso e sacrificado trabalho dos candangos. Os movimentos migratórios fizeram-se em busca de sonhos, de oportunidades de emprego e de melhores condições de vida e também para edificar Brasília. Apesar de exercer um fascínio como terra da oportunidade, é uma cidade que espelha as mazelas da sociedade e a dureza da vida. Associa-se a memória colectiva dos candangos, à memória da construção do lugar, dos seus vínculos identitários. Os 60 mil trabalhadores que participaram da contrução desta utopia urbana, representativa do modernismo brasileiro, mais do que mutirões formaram “constelações humanas” e contribuíram para a constituição da riqueza mosaico social. E, o início de Brasília é marcado por uma espécie de visão mitológica, uma capital futurista e moderna, capaz de mudar o caminho da história.
3 A CIDADE SONHADA

Na sua origem, a capital do Brasil comporta muitos elementos que fazem recordar a criação mítica de outras cidades. Para muitos, Brasília tem uma origem mítica porque a sua concretização representa um regresso ao sagrado “tempo primordial” (Guyer, 1982: 179). Para outros, Brasília é idealizada como locus amoenus. Representa, também, um sonho que se tornou realidade. Estas designações que encontramos nos poemas testemunham bem da vontade em edificar cidades ex nihilo, como Afonso Félix de Souza em “Volta ao Lar em Brasília” (Oliveira, 1998). A capital torna-se na imagem utópica do El Dorado. O acto de visualização da cidade faz-se num ambiente de encanto e de sonho celestial para o qual remetem elementos da natureza como a aurora, o horizonte, os céus e as nuvens. 
Em “Brasília” de Sophia Andresen (1967) prevalece a imagem de Babel. E, ao longo do poema, as imagens são simbólicas, a lisura da página que ainda não tinha sido maculada, marcada, escrita remete para um espaço em branco - Planalto Central do Brasil - alusão ao projecto arquitectónico. Se para Sophia a “página em branco” é o espaço onde começa “a reconstrução do mundo” a reconstrução do Brasil, a poetisa percebeu a importância e o real valor do projecto artístico da arquitectura moderna brasileira no sonho utópico de reconstrução deste país.
No poema “Toada pra se ir a Brasília” Cassiano Ricardo (Fischer, s/d) tece-lhe um fervoroso louvor. Faz a apologia de Brasília e aponta uma diversidade de razões que justificam a sua escolha de partir para a capital da esperança. Invoca Brasília como sendo um local onde se pretende refugiar porque a imagina uma ilha, imagem que também remete para o Paraíso Perdido, adquirindo a função de refúgio. Esta conotação paradisíaca nasce do desejo de alcançar a felicidade e de permitir um regresso à infância. Para além disso, o facto de não ter um passado como cidade, não trará elementos disfóricos que outras cidades comportam, como a saudade e que parece atormentá-lo. Deter a “chave do futuro” simboliza ter a ânsia de um futuro promissor de alcançar a felicidade. A nova cidade gera ânsia e avidez como a euforia própria de qualquer novidade. Representa um recomeço, um encontro com o seu eu, a busca de consolo e a protecção que só o aconchego materno proporciona. O ritmo rápido transmitido pelos versos precipita e reflecte uma certa ansiedade.
No poema de Berecil Garay “Primavera de 1983” (Oliveira, 1998) a alusão edénica agrega-se à simbologia mais imediata do jardim do Paraíso. E Brasília simboliza esse mesmo mito, do jardim edénico que se abre e que o homem procura reconstruir, ligado a um novo começo e que procura criar no imaginário do homem o sonho e o desejo de recuperar uma totalidade cósmica divina perfeita que teve em in illo tempore.  

CONCLUSÃO
Ao longo desta comunicação houve a preocupação em demonstrar uma perspectiva utópica de Brasília, através de alguns poemas, que datam do século passado. Nalguns poetas essa visão era engendrada pela configuração sui generis da capital que, a partir do simples gesto que delineou o sinal da cruz, se assemelhava a um pássaro, um avião, ou uma borboleta; noutros, pelo esforço mastodôntico dos Candangos que acorreram para a edificação da capital federal em busca de melhores condições de vida; e, ainda, por último, pelo Sonho que na busca nostálgica procura recriar a Idade de Ouro. 
Brasília é o exemplo de que o sonho de Babel nunca foi abandonado e que, apesar do cepticismo que envolveu o projecto, a capital nasceu. 
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